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Baixada afro-brasileira: valorização das manifestações artísticas e 
culturais 
 
Baixada afro-brasileña: valoración de las manifestaciones artísticas y 
culturales. 
 
Baixada Afro-Brazilian: appreciation of artistic and cultural 
manifestations 
 
Karina conceição gama Pinto1 
 
Resumo 
 
O presente projeto de extensão visa à implementação das Leis 10639/2003 e 11645/2008 no Campus Nilópolis 
do IFRJ e entorno. Para alcançar tal meta desenvolvemos um conjunto de ações: mapeamento das ações, 
expressões e manifestações da cultura afro-brasileira, seu registro em um blog e um curso de extensão. O foco da 
ação são os municípios da Baixada Fluminense, especialmente àqueles circunvizinhos ao campus Nilópolis. O 
público-alvo dessas ações são tanto os participantes das ações e manifestações mapeadas, professores das escolas 
situadas na Baixada Fluminense, bem como os docentes, discentes, técnicos-administrativos e comunidade do 
entorno do campus. Para o mapeamento está sendo aplicado um questionário e o curso terá suas aulas registradas 
por meio de gravador, câmeras e anotações, que serão analisados e transformados em artigos, cartilhas, vídeos e 
um blog. Este projeto é desenvolvido no âmbito do Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros e Indígenas do IFRJ, 
Campus Nilópolis. Visa contribuir para as políticas de promoção da igualdade racial, para a democratização da 
educação das relações etnicorraciais, para o combate ao racismo e a discriminação racial. Para isto, espera-se, ao 
final, produzir materiais bibliográficos, cartilhas, vídeos e um blog. 
 
Palavras Chaves: Cultura afro-brasileira, Mapeamento, Neabi, Produção Cultural. 
  
Resumen 
 
Este proyecto de ampliación tiene como objetivo la aplicación de las leyes 10639/2003 y 11645/2008 Campus 
Nilópolis y alrededores del IFRJ. Para lograr este objetivo hemos desarrollado un conjunto de acciones: 
Cartografía de acciones, expresiones y manifestaciones de la cultura afro-brasileña, su registro en un blog y un 
curso de extensión. El foco de la acción son los municipios de la Baixada Fluminense, en especial las que 
rodean el campus de Nilópolis. El público objetivo de estas acciones son los dos participantes de acciones y 
manifestaciones asignadas, los maestros de las escuelas ubicadas en la Baixada Fluminense, así como 
profesores, estudiantes, técnicos y comunidad circundante administrativa y campus. Para la cartografía se está 
aplicando un cuestionario y el curso se han registrado sus clases a través de la grabadora, las cámaras y las 
notas, las cuales serán analizadas y transformadas en artículos, folletos, vídeos y un blog. Este proyecto se 
desarrolla en el Centro de Estudios Afro-brasileñas e indígenas de IFRJ, Campus Nilópolis. Su objetivo es 
contribuir a las políticas de promoción de la igualdad racial, a la democratización de la educación de las 
relaciones etnicorraciais, a la lucha contra el racismo y la discriminación racial. Para ello, se espera que al 
final de producir material bibliográfico, folletos, vídeos y un blog. 
 
Palabras claves: cultura afro-brasileña, Cartografía, Neabi, Producción cultural  
                                                          
1 Estudante de Produção Cultural do Instituto Federal do Rio de Janeiro. E-mail: kakahgama@gmail.com.  
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Abstract 
 
This extension project aims to implement the Laws 10639/2003 and 11645/2008 in Campus Nilópolis the IFRJ 
and surroundings. To achieve this goal we have developed a set of actions: Mapping of actions, expressions and 
manifestations of african-Brazilian culture, its record in a blog and an extension course. The focus of the action 
are the municipalities of the Baixada Fluminense, especially those surrounding the campus Nilópolis. The target 
audience of these actions are both participants of actions and events mapped, teachers from schools located in 
the Baixada Fluminense, as well as teachers, students, administrative technicians and campus surrounding 
community. For the mapping is being applied a questionnaire and the course will have their classes recorded 
through recorder, cameras and notes, which will be analyzed and transformed into articles, booklets, videos and 
a blog. This project is developed in the Center for Afro-Brazilian Studies and Indigenous of IFRJ Campus 
Nilópolis. It aims to contribute to the racial equality promotion policies for the democratization of education of 
etnicorraciais relations, to combating racism and racial discrimination. For this, it is hoped, ultimately, produce 
bibliographic material, brochures, videos and a blog. 
 
Keywords: Mapping, african-Brazilian Culture, Neabi, Cultural Production 
 
1. Introdução  
O Projeto de extensão visa executar no Campus Nilópolis do Instituto Federal do Rio 
de Janeiro (IFRJ) e adjacência as Leis 10639/2003 e 11645/2008. Voltado para a inter-relação 
entre comunidade externa, tanto os participantes das ações, manifestações e expressões das 
culturas afro-brasileiras dos municípios da Baixada Fluminense, especialmente Nilópolis, 
Nova Iguaçu, São João de Meriti, Duque de Caxias, Queimados, Mesquita e Belford Roxo, 
que serão mapeados, suas ações registradas no blog “Baixada Afrobrasileira” 
Com o desenvolvimento do projeto, pretende-se sensibilizar a comunidade interna, 
aberta a participação da comunidade externa, para a efetivação das leis em questão. Ainda, 
valorizar as diferenças existentes na região da Baixada Fluminense, as manifestações 
culturais, as memórias e as tradições da cultura afro-brasileira para o enfrentamento do 
racismo, da discriminação e da desigualdade racial na região. É importante ressaltar que a 
Baixada Fluminense possui diversos grupos, ações e manifestações da cultura afro-brasileira, 
tais como terreiros de candomblé, folia de reis, maracatu, capoeira, escolas de samba, 
compositores de samba, museus. No entanto, são invisibilizados na mídia e esquecido seus 
contextos históricos e culturais. Portanto, o objetivo deste trabalho será mapear as ações, 
expressões e manifestações da cultura afro-brasileira, sendo registrada em um blog e um curso 
de extensão.  
As atividades serão desenvolvidas nos municípios da Baixada Fluminense, focando 
nos circunvizinhos ao campus Nilópolis. Os métodos a serem utilizados estarão ligados a 
desenvolver e aplicar um questionário aos públicos participantes dessas ações e manifestações 
mapeadas, as informações adquiridas com o questionário serão registradas no Blog “Afro-
baixada”, mediante autorização dos participantes. Os grupos e ações mapeadas serão 
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convidados a participarem do Curso de Extensão “Dimensões da Cultura Afro-Brasileira: 
formação para a educação das relações étnico raciais” como: oficineiros mostrando seus 
saberes e fazeres, no qual haverão 15 vagas reservadas para esse público, os professores das 
escolas das regiões terão 20 vagas e 25 vagas serão para a comunidade interna do IFRJ e 
comunidade externa interessada. Este projeto será desenvolvido no âmbito do Núcleo de 
Estudos Afro-Brasileiros e Indígenas (NEABI) do IFRJ, Campus Nilópolis.  
O projeto visa contribuir para as políticas de promoção da igualdade racial, para a 
democratização da educação das relações etnicorraciais, para o combate ao racismo e a 
discriminação racial. Para isto, espera-se, ao final, produzir materiais bibliográficos, cartilhas, 
vídeos e um blog. 
 
2. Objetivos 
2.1 Objetivo geral 
O objetivo geral do presente projeto de extensão é a implementação das leis 
10639/2003 e 11645/2008 no âmbito do Campus Nilópolis e seu entorno, do Instituto Federal 
de Educação Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro. 
 
2.2 Objetivos específicos  
• Mapear as ações, expressões e manifestações da cultura afro-brasileira, especialmente, 
nos municípios da Nilópolis, Nova Iguaçu, Queimados, São João de Meriti, Belford 
Roxo, Mesquita, Duque de Caxias; 
• Criar o Blog “Baixada Afrobrasileira” 
• Registrar as ações, expressões e manifestações da cultura afro-brasileira dos 
municípios acima; 
•  Divulgação e valorização dessas ações, expressões e manifestações; 
•  Realizar o Curso de Extensão “Dimensões da cultura afro-brasileira: formação para a 
educação das relações étnicorraciais”, com 60hs. 
•  Sensibilizar a comunidade interna e externa do campus Nilópolis sobre as temáticas 
afro-brasileiras; 
•  Possibilitar a reflexão e a discussão sobre diferentes aspectos relacionados às 
temáticas afro-brasileiras;  
• Aproximar o público-alvo do pensamento afro-centrado;  
•  Discutir diferentes dimensões da cultura afrobrasileira; 
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•  Estabelecer parceiras com pesquisadores da cultura afro-brasileira de instituições 
situadas na Baixada Fluminense.  
• Coletar dados, durante as diferentes ações, referentes aos conhecimentos, práticas e 
fazeres do público-alvo em relação às temáticas afrobrasileiras. 
 
3. Referencial teórico  
O suporte teórico norteador da presente ação de extensão é o das ciências humanas e 
sociais. Nesse sentido, a metodologia a ser adotada para a realização das atividades será 
diversificada e compreende as práticas educativas - envolvendo ensino, pesquisa e extensão - 
como práticas sociais, nos quais se entrecruzam ações formais e informais. 
Portanto, tomamos os processos educativos “enquanto dinâmicas históricas, que 
envolvem espaços e tempos de sujeitos e práticas sócio-culturais” (DAYRELL, 2006: 19). 
Vemos a educação como um sistema de relações e de práticas agentes, nos quais estão 
entrelaçados as condições objetivas de existência e os sistemas simbólicos, isto é, com a 
lógica pela qual o mundo é ordenado pelos agentes (BOURDIEU, 1989). 
Nessa perspectiva, a educação deve ser considerada uma prática social, e podemos 
dizer cultural (BRANDÃO,1981), no sentido em que cada grupo privilegia os conteúdos e as 
“pedagogias” (enquanto campo dos saberes) relacionadas aos valores culturais, às maneiras 
de viver, enfim, à cultura de seu grupo. Disto decorre uma desigualdade frente aos processos 
educativos (BOURDIEU, 1998). Mas também no sentido de que a escola deve levar em 
heterogeneidade cultural dos alunos, inseridos em contextos sociais diversos. 
Tomamos aqui as práticas extensionistas e investigativas a serem desenvolvidas 
nesse projeto como podendo servir à transformação social. 
A metodologia abrangerá, entre outros, um curso de extensão de 60hs, sendo 
divididos em 15 encontros, de 4hs semanais cada. O curso utilizará metodologia 
diversificada: aulas expositivas, filmes, visitas guiadas e oficinas. 
Pelo tema abordado no presente projeto de extensão cabe salientar de que maneira 
entendemos as relações étnicorraciais. No Brasil, as relações raciais, formada pela 
terminologia classificatória da cor e pelas “regras” do sistema de relações raciais, são 
historicamente determinadas, ao mesmo tempo que em cotidianamente reformadas nas 
interações sociais (SANSONE, 1996). 
Diversos autores apontam que há uma enorme variedade na graduação de cores pelas 
quais as pessoas são descritas e identificadas, tanto numa autoclassificação como  a 
classificação do outro. 
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[...]é através do uso de estereótipos, principalmente de natureza moral, que as 
classificações e hierarquias são realizadas, presumindo que qualidades e vícios de 
cada raça considerada inferior (inclusive os mestiços) são biologicamente 
determinados. (SEYFERTH, 1995: 186). 
 
No jogo de classificação étnica, há uma avaliação e hierarquização da cor do outro, 
quando da interação social, relacionada a uma série de circunstâncias como em que local se 
está, em áreas “duras” ou áreas “moles” (SANSONE, 1996) e a própria relação que está 
sendo estabelecida: trabalho, amizade ou inimizade, vizinhaça, família, namoro, bem como a 
proximidade e distância que permite utilizar diminutivos carinhosos ou aumentativos 
depreciativos e ofensivos, que, no entanto, dependem de quem fala e como é dito.  Assim, a 
cor marca distinções sociais e hierarquias (HASENBALG, 1996). 
As atribuições e referências a cor são dinâmicas e situacionais e sempre relativa  ao 
emissor. Nesse sentido dizer que as pessoas são “mestiças”, o que todos somos no Brasil, 
obscurece as distinções entre elas, no sentido de status, aparência, local de moradia e poder 
aquisitivo. 
Na formação da sociedade brasileira temos índios (nativos), negros (africanos) e 
europeus. Por séculos, a extensão dessa mescla foi mensurada por meio de critérios 
fenotípicos, com o surgimento de inúmeros termos: mulato, cafuzo, cabloco, pardo, etc. 
No contexto da mestiçagem, dizer-se negro possui vários significados, que resulta da 
escolha da identidade racial que tem a ancestralidade africana como origem (afro- 
descendente). Ser negro é um posicionamento político, onde se assume a identidade racial 
negra. 
Identidade étnicarracial é o sentimento de pertencimento a um grupo racial ou étnico 
decorrente de construção social, cultural e política. Tem a ver com a história de  vida 
(socialização/educação) e a consciência adquirida diante das prescrições sociais raciais ou 
étnicas, racistas ou não, de uma dada cultura. Há uma produção social, cultural e política da 
identidade racial/étnica no Brasil, na qual é difícil assumir a identidade racial negra devido a 
força dos preconceitos raciais. 
Cabe salientar que, toda classificação racial é arbitrária, pois é construída histórica e 
socialmente. Portanto, o uso dos termos raça ou etnia está circunscrito à destinação política 
que se pretende dar a eles (por exemplo, quilombolas - conquistas de terras; conquistas das 
cotas universitárias, etc). 
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Assim, é a partir do político (WEBER, 1998), isto é, na interação de grupos e pessoas 
com ações interessadas que as comunidades étnicas se constituem, emergindo  a etnicidade, 
que poderíamos dizer, é o sentimento, a palavra de ordem que 'condiciona', direciona a ação 
das pessoas pertencentes, que se percebem e são percebidas enquanto tal, a grupos étnicos 
para determinados fins. Assim, os grupos étnicos, não existem em si mesmo, são construídos 
socialmente para demandas políticas. Nesse sentido, está relacionado com a questão da 
identidade, pois não basta que os outros o reconheçam enquanto tal, tem-se que reconhecer-
se. 
Nas sociedades complexas, grupos distintos se encontram, seja de forma continuada 
ou de forma menos intensa, e, a partir desse encontro, as identidades são construídas e 
reconstruídas conforme a situação e o contexto. 
Verifica-se que as identidades são sempre em relação ao outro, há sempre a necessidade 
de distinção consciente (o conteúdo de tal distinção pode não ser totalmente consciente, 
como o sentimento de aproximação ou de distinção) entre o eu e o outro. As identidades, 
as construções e reconstruções desta se dão em relação à, na interação entre as pessoas e 
grupos, ou melhor, como se refere BARTH (1998), são nas   fronteiras que os sujeitos 
sociais marcam, definem e redefinem, afirmam e reafirmam sua identidade, sua pertença 
a grupos étnicos. 
Esses conceitos têm validade para os estudos das relações interétnicas no momento 
em que apontam para a dinâmica das identidades, de qual local devemos nos posicionar (nas 
fronteiras) para perceber as alternâncias, as construções e reconstruções, as afirmações e 
reafirmações de identidades étnicas, de perceber a importância dos elementos étnicos dentro 
de uma estrutura social mais ampla que é a sociedade, e na qual estes grupos estão inseridos, 
além desta, de outras formas, jogando também com outros valores. Além disto, aponta para a 
complexidade que envolve as questões étnicas/raciais, no momento em que se retiram da 
aparência física as especificidades étnicas/ raciais. 
Por fim, tomamos a cultura afro-brasileira como constituída no hibridismo presente 
na nossa cultura, pelos processos de mestiçagem. Salientamos que a formação da cultura 
afro-brasileira dá-se no âmbito das relações raciais presentes em nossa sociedade, relações 
estas marcada pelas desigualdades raciais e sociais, conflituosa e com posições sociais e 
significados culturais em disputas pelos distintos grupos presentes na sociedade brasileira. 
 
4. Justificativa  
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O presente projeto de extensão visa a implementação das Leis 10639/2003 e 
11645/2008 no Campus Nilópolis do IFRJ e entorno. Para alcançar tal meta desenvolverá um 
conjunto de ações: mapeamento das ações, expressões e manifestações da cultura afro-
brasileira, seu registro em um blog e um curso de extensão. O foco da ação são os municípios 
da Baixada Fluminense, especialmente Nilópolis, Nova Iguaçu, Mesquita, Belford Roxo, São 
João de Meriti, Queimados, Duque de Caxias. 
O público-alvo dessas ações são tanto os participantes das ações e manifestações 
mapeadas, professores das escolas situadas na Baixada Fluminense, bem como os docentes, 
discentes, técnicos-administrativos e comunidade do entorno do campus. Para o mapeamento 
será aplicado um questionário e o curso terá suas aulas registradas por meio de gravador, 
câmeras e anotações, que serão analisados e transformados em artigos, cartilhas, vídeos e um 
blog.  
Este projeto será desenvolvido no âmbito do Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros e 
Indígenas do IFRJ, Campus Nilópolis. Visa contribuir para as políticas de promoção da 
igualdade racial, para a democratização da educação das relações etnicorraciais, para o 
combate ao racismo e a discriminação racial. Para isto, espera-se, ao final, produzir materiais 
bibliográficos, cartilhas, vídeos e um blog.  
Nesse contexto, as ações propostas podem contribuir para as políticas de promoção da 
igualdade social, para a democratização da educação das relações raciais, para o combate ao 
racismo e a discriminação racial, coadunando, desta maneira, com os princípios da 
Constituição Federal, art.205, que versa sobre o dever do estado em garantir indistintamente, 
pela educação, pesquisa e extensão, a igualdades de direitos. Neste sentido, experiências que 
valorizem as ações, manifestações, expressões e o patrimônio histórico cultural das 
populações afrobrasileiras devem ser acolhidas. Cabe ressaltar que a Baixada Fluminense 
possui divresos grupos, ações e manifestações da cultura afrobrasileira, tais como terreiros de 
candomblé, folia de reis, maracatu, capoeira, escolas de samba, compositores de samba, 
museus, entre outros. No entanto, são invisibilizados na mídia.  
Nesse sentido, é que o presente projeto visa ao mapeamento dessas ações e seu 
registro em um blog, visando a divulgação e valorização dessas ações, expressões e 
manifestações. (NETTO, 2009; FERNANDES E SILVA, 2013; LAURENTINO, 2014) 
 A Lei 10639/2003 tem 13 anos de existência, no entanto, por motivos diversos não 
tivemos, no ensino brasileiro, em seus diversos níveis, a sua efetivação. Um dos motivos 
alegados por docentes para não cumprirem o que está estabelecido nas Leis 10639/2003, Lei 
11645/2008 e no Plano Nacional de Implementação das Diretrizes Curriculares Nacionais 
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para Educação das Relações Etnicorraciais e para o Ensino de História e Cultura 
Afrobrasileira e Africana (BRASIL,2009) é a falta de qualificação para este ensino, por não 
terem visto estes conteúdos em sua formação. Desta forma, de modo geral, nas escolas e IES 
brasileiras, quando ocorrem ações para este ensino, estas acabam sendo fruto da iniciativa 
isolada de um ou outro docente (OLIVA, 2009; SILVA, 2009).  
No Campus Nilópolis, alunos negros não se veem representados nos conteúdos 
escolares, visto que nossa tradição educacional ocidental é eurocêntrica, que nega a 
historicidade e a agência das populações negras (MUNANGA, 2009; ASANTE, 2009). Frente 
a isto, um grupo de alunos afrodescendentes, no final de 2010, solicitaram à Profa. Fernanda 
Delvalhas Piccolo a criação de uma disciplina que contemplasse a história e a cultura africana 
e afro-brasileira. A disciplina passou a ser oferecida, em caráter de optativa, em 2011/01. Em 
2016, um outro grupo de discentes, tanto do ensino médio como da graduação, formaram o 
Coletivo Negro Afronta IFRJ (ConAfro), com o intuito de reivindicação de seus direitos e luta 
para valorização e reconhecimento de sua negritude.  
O presente projeto de extensão surge ainda relacionado ao desenvolvimento e a 
efetivação do Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros e Indígenas (NEABI Campus Nilópolis), 
que conta, em sua estruturação, com a participação de docentes e discentes do Campus. Com 
o desenvolvimento do projeto, pretende-se sensibilizar a comunidade interna, aberta a 
participação da comunidade externa, para a efetivação das leis em questão. Ainda, valorizar as 
diferenças existentes na região da Baixada Fluminense, as manifestações culturais, as 
memórias e as tradições da cultura afro-brasileira para o enfrentamento do racismo, da 
discriminação e da desigualdade racial na região. Esta localidade possui uma população de 3,6 
milhões de habitantes (IBGE, 2010), com grande parcela de indivíduos afro-descendentes, o 
que faz a realização do projeto premente para a efetivação de uma política institucional e 
educativa minimamente democrática.  
A realidade atual de estudos entre os jovens negros no Brasil evidencia desigualdades. 
Dados do Censo 2010 mostram que, a porcentagem de jovens de 15 a 17 anos cursando o 
ensino médio é de 55% entre os brancos e 41% entre os negros. Entre os jovens de 18 e 19 
anos, 47% dos brancos concluíram o ensino médio, enquanto somente 29% dos negros 
finalizaram essa etapa do ensino.  
Se por um lado, o acesso de negros ao ensino se dá de forma desigual em relação aos 
brancos – a não visibilidade e aceitação dessa realidade pelos setores hegemônicos da 
sociedade se dá pela própria construção da identidade nacional, fundada no mito da 
democracia racial (DAMATTA, 1997;), na qual a relação entre as pessoas desses grupos, bem 
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como as chances de ascensão não estariam baseadas nos atributos raciais. Diversos estudos 
desmitificam esta visão mostrando as consequências dessa crença e a ação do preconceito e da 
discriminação racial no Brasil (HASENBALG, 1996; NASCIMENTO, 2003; SANSONE, 
2007). Nos mostram que, comparando ao Estados Unidos, que teria um preconceito de 
origem, de descendência, no Brasil, o preconceito é “de marca”, isto é, são pelas 
características físicas, sempre relacionais, que se estabelece a discriminação racial 
(NOGUEIRA, 2008). Desta há áreas consideradas “moles” e “duras” nas relações 
etnicorraciais (SANSONE,2007) Este mito opera para a manutenção da discriminação e das 
desigualdades raciais (NOGUEIRA, 2006; MAGGIE E REZENDE, 2001, HASENBALG, 
1996), tanto na vida como na ficção (ARAÚJO, 2000), com a estimada superioridade branca, 
para o afastamento da população negra dos bancos escolares, para a marginalização dos 
negros e de suas expressões culturais, como o samba (REIS, 2003), a capoeira (REIS, 1994), a 
religião (HOFBAUER, 2011).  
Desta forma, a história de nosso país foi contada pelo olhar eurocêntrico (SILVA, 
2009), invisibilizando a contribuição econômica, social e cultural da população negra. Por 
conta da luta dos movimentos negros, este mito vem perdendo força, sendo desconstruído e o 
cenário está se transformando. No atual cenário nacional está em jogo a construção de política 
pública que busca eliminar o racismo, a discriminação etnicorracial e promover a igualdade 
racial efetiva em nosso país. Diversas ações vêm ocorrendo, tal como a aprovação, em 2010, 
do Estatuto da Igualdade Racial.  
O papel das instituições educativas, nesse cenário, é o de promover o acesso a 
conhecimentos e à reflexão sobre a temática étnico-racial na formação inicial e continuada de 
educadores, com vistas à descolonização das mentes e a desconstrução de estereótipos sobre o 
povo negro. Isto porque a educação das relações étnico-raciais tem por meta a formação de 
cidadãos, mulheres e homens empenhados em promover condições de igualdade no exercício 
de direitos sociais, políticos, econômicos, dos direitos de ser, viver, pensar, próprios das 
diferentes matrizes étnicorraciais e sociais. Isto é, que se formem homens e mulheres 
comprometidos com e na discussão de questões de interesse geral, sendo capazes de 
reconhecer e valorizar visões de mundo, experiências históricas, contribuições dos diferentes 
povos que têm formado a nação, bem como de negociar prioridades, além de propor políticas 
que contemplem efetivamente a todos.  
Neste contexto, o presente projeto de extensão se insere e pretende contribuir para o 
fomento da discussão e da educação etnicoracial. 
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5. Resultados 
O presente projeto de extensão, obteve seus primeiros resultados localizando as ações, 
expressões e manifestações da cultura afro-brasileira na sua maior porcentagem de forma 
virtual, via redes sociais. Devido a esta diversidade de usuários que acessam a rede mundial, 
foi possível conhecer grande número de representantes das manifestações artísticas e 
culturais.  
Atualmente estamos realizando o mapeamento e entrevistas das ações, expressões e 
manifestações da cultura afro-brasileira nos municípios da Baixada Fluminense, sendo eles: 
Nilópolis, Nova Iguaçu, Queimados, São João de Meriti, Belford Roxo, Mesquita, Duque de 
Caxias.  Durante as entrevistas com os representantes das ações e expressões culturais 
buscamos através de algumas perguntas conhecer as histórias, as atividades e porque as 
mesmas são realizadas; também foi questionado os seus objetivos, o público atendido, as 
dificuldades para realiza-las e a ligação com a cultura afro-brasileira e com a população da 
região.  
 No momento atual as inscrições do curso de extensão Dimensões da Afro-brasileira: 
Formações para educação das relações etnicorraciais estão abertas desde o dia 29 de março 
de 2017 até o dia 12 de abril de 2017. O período de curso ocorrerá entre os dias 26 de abril de 
2017 a 2 de agosto de 2017. As aulas ocorrerão todas as quartas-feiras das 13:00h às 17:00h 
totalizando carga horária de 60 horas. O local realizado no IFRJ, campus Nilópolis.  
 O próximo objetivo será a criação do blog “Baixada Afrobrasileira” para registrar as 
ações, expressões e manifestações de forma virtual afim de dar visibilidade, valorizar e 
divulgar a pesquisa, os materiais bibliográficos cartilhas e vídeos, que serão produzidos. 
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